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RESUMO -O potencial reprodutivo das cultivares de soja (Glyc(ne mar (L.) Merrill) Planalto, Br4 e 
Sulina, submetidas a alto nível de manejo, foi avaliado no ano agrícola de 198018 1, na Estação Experi-
mental Agronômica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Guaiba, RS. A caracterização da 
atividade reprodutiva consistiu na contagem da produção e fixação de flores e legumes realizada em 
cada nó, tanto no caule como nos ramos. Não houve diferença no número de flores produzidas, legu-
mes produzidos e legumes fixados por planta que, na média das três cultivares, foi de 199, 102 e 33, 
respectivamente. Os ramos contribuíram com 66% do peso total dos grãos. Iniciando a contagem a 
partir do nó das folhas unifolioladas, os nós de número seis, sete, oito e nove registraram os maiores 
valores de produção e fixação de flores e legumes. 

Termos para indexação: Glyc(ne maÈ (L.) Merrill, potencial reprodutivo, aborto de flores, abscisão de 
legumes. 

PRODUCTION AND FIXATION OF FLOWERS AND P005 IN THREE SOYBEAN CULTIVARS 

ABSTRACT - Reproductive activity of the soybean (GIycine mar (L.) Merrill) cultivars Planalto, 
Br-4 and Sulina, subjected to conditions for high yield, was evaluated during 1980181 at the Estação 
Experimental Agronômica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Guaíba, AS. The characteri-
zation of the reproductive activity was part ormed by node, counting flowersand pods produced and 
pods fixed, both in the main stem and branches. There were no differences in fiowers and pods produced 
and pods fixed by plant, that in the average of the three cultivars was of 199,102 e 33, respectively. 
Branches contributed with 66% of the seed yield. Nodes number six, seven, eight and nine, counted 
beginning with the unifoliolate node, had the highest number of fiowers and pods produced and fixad. 

Index terms: G/ycine max (L.) Merrill, reproductive potential, fiower abscission, pod abscission 

INTRODUÇÃO 

A eficiência de uma técnica agrícola está na 
dependência do momento oportuno de sua aplica-
ção e do potencial de resposta do genótipo. A 
abscisão de flores e legumes é alta, fazendo com 
que uma pequena fração persista na planta até a 
maturação (Schaik & Probst 1958a, Wiebold et al. 

1981, Hansen & Shibles 1978, Dall'Agnol 1980). 
A caracterização da atividade reprodutiva por n6 
do caule e dos ramos é o passo inicial na tentativa 
de elucidação dos processos fisiológicos envolvidos 
na retenção de flores e legumes. Extremos de abci- 
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são total (32 e 83%) foram relatados por Schailc & 
Probst (1958a), verificando que o percentual de 
abscisão de legumes foi relativamente constante 
e menor do que o de flores. McBlain & Hume 
(1981) observaram abscisão de 64% das estruturas 
reprodutivas, enquanto Dall'Agnol (1980) encon-
trou fixação total de 16%, ocorrendo maior pro-
dução de flores nas cultivares de ciclo tardio. Altas 
taxas de aborto de flores, normalmente, corres-
pondem a baixo percentual de abscisão de legumes 
e vice-versa (McBtain & Hume 1981, Dall'Agnol 
1980). Apesar de terem constatado herdabiidade 

relativamente alta (76%) para número de flores, 
Schaik & Probst (1958a) observam que é difícil 
obter, num mesmo genótipo, capacidade de pro-
duzir elevado número de flores com alta fixação de 
legumes, pois essas características estão correlacio-
nadas negativamente. 

Melhor utilização da radiação luminosa oferece 
grande potencial para aumento de rendimento. 
Devido à competição inter e intraplanta, as folhas 
da secção inferior e média da planta não atingem 
seu potencial fotossintético, mas também não 
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perdem a capacidade de fotossíntese, pois aumen-
taram a fixação de CO 2  quando suplementadas 
com luz (Johnston et ai. 1969). Acréscimos de 
40% no número de legumes e de 48% no rendimento 
de grãos foram obtidos pelo fornecimento de mais 
radiação solar, através de refletores, quando a planta 
encontrava-se no final do florescimento (Schou et 
al. 1978). Dall'Agnol (1980) constatou que os nós 
de número cinco, seis e sete, a partir da base da 
planta, foram os que produziram mais flores, mas 
não corresponderam aos de maior fixação de legu-
mes, tendo atribuído este comportamento ao som-
breamento nesta parte da planta. 

A contribuição d05 ramos e do caule para a 
produção e/ou fixação de estruturas reprodutivas 
dependem do ambiente e do genótipo (Schiling & 
Boerma s.d., Santos Filh0 et al. 1976). Utilizando 
irrigação no estudo da população de plantas, San-
tos Filh0 et al. (1976) constataram pequena 
variação no número de ramos por planta, o qual 
foi afetado somente pela população. Enquanto 
nos tratamentos sem irrigação, o caule e os ramos 
tiveram contribuições similares para número de 
legumes, número de grãos e peso de grãos, sob con-
dições de irrigação, os três parâmetros menciona-
dos dependeram mais dos ramos do que do caule, 
cuja participação foi pouco alterada. A maior 
contribuição dos ramos para a produção total da 
planta foi atribuída ao maior porte e/ou maior efi-
ciência dos ramos. Beurlein etal. (1971), entretan-
to, preconizam a seleção de genótipos desprovidos 
de ramos, como forma de obter altos rendimentos. 

Com o objetivo de fornecer subsfdios que pos-
sam contribuir para a elucidação dos processos 
fisiológicos envolvidos na retenção de flores e 
legumes, assim como aplicar técnicas de manejo 
avançadas na tentativa de explorar uma fração 
maior do potencial de produção de flores e legu-
mes, foi caracterizada a atividade reprodutiva por 
nó do caule e dos ramos de três cultivares de soja. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Estação Experimen-
tal Agronômica da Universidade Vederal do Rio Grande 
do Sul, município de Guaíba, RS. O solo pertence à uni-
dade de mapeamento São Jerônimo, classificado por 
Brasil. Ministério da Agricultura (1973) como Laterítico 
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Bruno - Avermelhado Distrófico. Segundo a mesma publi-
cação, o clima caracteriza-se como subtropical úmido. 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos 
casualizados com três repetições, e as cultivares de soja 
Planalto, Br4 e Sulina, os tratamentos aplicados às unida-
des experimentais. As parcelas eram constituídas de oito 
linhas espaçadas 0,50 m, com 6 m de comprimento. Os 
resultados contidos neste trabalho são provenientes de 
observações realizadas em cinco plantas por parcela. 

A aplicação de corretivos e fertilizantes foi efetuada 
segundo recomendação da análise do solo, A semeadura 
foi realizada no dia 19 de novembro de 1980, com semea-
deira de uma linha regulada para deixar cair 45 a 50 se-
mentes por metro, inoculadas e tratadas com o fungici-
da Captan-moly, na dose recomendada pelo fabricante. 
No estádio de desenvolvimento V4, segundo escala pro-
posta por Fehr & Caviness (1977), executou-se o desbaste 
deixando-se, em média, 20 plantas por metro linear. Ain-
da, nesse estádio, foi escolhida, em cada parcela, uma sec-
ção de linha que contivesse cinco plantas espaçadas de 
aproximadamente, 5 cm.Essas plantas constituíram a amos-
tra na qual foram feitas as determinações, não tendo ocor-
rido dano visível em nenhuma delas. 

As plantas daninhas foram controladas com aplicação 
do herbicida trifluralina, em pré-semeadura incorporado, e 
bentazon em pós-emergência, quando as invasoras haviam 
desenvolvido de quatro a cinco folhas e a soja estava no 
estádio V4. No controle de pragas foram empregados in-
seticidas à base de endossulfan e clorpirifós. Iniciando no 
estádio R5, a intervalos de aproximadamente dez dias, apli-
cava-se o fungicida benomil com a finalidade de minimizar 
os efeitos das doenças fúngicas. 

No florescimento foram coletadas folhas de plantas da 
parcela para análise de tecidos. Para avaliação da umidade 
do solo utilizaram-se quatro tensiômetros, instalados dois 
em cada profundidade de 30 e 60 cm. A partir do início 
do florescimento, sempre que a tensão de umidade do 
solo atingia 0,6 bar, fornecia-se água através da irrigação 
por aspersão. 

A caracterização da atividade reprodutiva das cultiva-
res foi realizada em cada nó, tanto no caule como nos ra-
mos. Convencionou-se chamar de planta total o somatório 
dos valores obtidos no caule e nos ramos. Na planta total, 
as estruturas reprodutivas dos ramos foram adicionadas ao 
nó do caule que lhe deu origem. Considerou-se como ra-
mo a estrutura que possuísse, no mínimo, um nó, carac-
terizado pela presença de folha. 

O intervalo de tempo entre duas contagens sucessivas 
de flores e legumes foi de três a quatro dias, alternada-
mente. A dikrença de um dia no intervalo das observa-
ções não foi tomado como medida técnica, mas como a 
solução mais econômica, em vista da distância do local 
do experimento. 

A flor era contada no momento em que as pétalas 
excediam o comprimento do cálice, tomando-se visíveis; e 
o legume, quando ultrapassava aspétalas (nesta ocasião já 
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secas) da flor que lhe deu origem, apresentando cerca de 
0,5 cm de comprimento. 

O número de flores produzidas e legumes produzidos 
foi obtido pelo somatório dos valores registrados em cada 
observação. A diferença entre o número de flores e o nú-
mero de legumes produzidos originou o número de flores 
abortadas. A abscisão de legumes foi obtida pela diferen-
ça entre legumes produzidos e legumes presentes no está-
dio R8. O legume, para efeito de contagem nesse estádio, 
deveria conter, no mínimo, um grão. Deu-se o nome de 
flores fixadas àquelas que se transformaram em legumes, 
enquanto a fixação de legumes referiu-se àquelas presentes 
no estádio R8. A fixação total, expressa em percentagem, 
relaciona o número de legumes encontrados na planta, no 
estádio R8, ao número de flores produzidas. 

RESULTADOS 

O rendimento obtido de 4.300 kgfha na média 
das três cultivares sugere que foi atingida a condi- 
ção de alto nível de manejo, proposta inicial deste 
trabalho. 

Os dados de produção e fixação de flores e 
legumes encontram-se na Tabela 1. As cultivares 
não diferiram significativamente quanto ao núme- 
ro de flores produzidas na planta total, no caule 
e nos ramos. 

No caule, 'Br-4' fixou o menor número de flo-
res e 'Sulina', o maior número. A fixação média de 
flores (a legumes produzidos) para as três cultiva- 

res foi de 51%. Os ramos produziram 57% e fixa-
ram 65% das flores de toda planta. 

O número de legumes fixados não diferiu signi-
ficativamente nas três cultivares. Os ramos contri-
buíram com 64% dos legumes fixados. 'Planalto' 
apresentou contribuição semelhante de fixação 
de legumes no caule (46%) e nos ramos (54%). 
'Br-4' e 'Sulina' exibiram outro modelo de distri-
buição, com cerca de 70% dos legumes fixados nos 
ramos. Na média das três cultivares, apenas 33% 
dos legumes produzidos foram fixados. 

A fixação total de flores, média das três cultiva-
res, foi de 17%, sendo que os ramos foram mais 
eficientes do que o caule, com 19% e 14% de fixa-
ção total, respectivamente. 

Os dados de rendimento e componentes do 
rendimento (Tabela 2) mostram que as cultivares 
diferiram apenas no número de grãos por legume 
na planta total e nos ramos, com 'Planalto' e 
'Sulina' registrando os maiores valores para esse 
componente. 

Os ramos contribuíram com, aproximadamente, 
66% do total dos legumes produzidos, número de 
grãos e rendimento de grãos da planta, média das 
três cultivares, 'Br-4' e 'Sulina' tiveram maior 
participação dos ramos para essas características, 
'Planalto' teve distribuição mais uniforme entre os 
ramos e o caule. 

TABELA 1. Produção e fixação de flores e legumes, na planta total, no caule e nos ramos de três cultivares de soja 
EIA da FA/UFRS, Guaíba, RS, 1980181. 

Flores Flores fixadas- Fixação Legumes fixados produzidas legumes produzidos total 

N? N9 	% N? % 
Planalto 204 a 94 a 	46 28 a 30 15 

Planta total Br-4 205 a 100 a 	49 36 a 36 18 
Sulina 187 a 111 a 	59 35 a 32 17 
Planalto 95 a 35 ab 	37 13 a 38 14 

Caule Br-4 isa 29b 	39 12a 40 16 
Sulina 84a 44a 	62 lOa 23 12 
Planalto 109 a 59 a 	54 15 a 26 14 

Ramos Br-4 130 a 71 a 	55 24 a 34 19 
Sulina 103a 67a 	65 26a 37 24 

Nas comparaç8es verticais, na planta total, no caule e nos ramos, médias seguindas da mesma letra não diferem estatis-
ticamente pelo teste de Duncan (P <0,05). 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 18(2):129-136, fev. 1983. 



132 
	

E. MARCHEZAN e J.A. COSTA 

TABELA 2. Rendimento e componentes do rendimento, por planta, de três cultivares de soja. EEA da FA/U1'RS, 
Guaíba,RS, 1980181. 

Legumes Grãosfle9umes Peso 100 grãos Grãos Peso de grãos 

No N9 g N? g 
Planalto 28 a 2,03 a 20.2 a 58 a 11,2 a 

Planta total 	Br-4 36 a 1,77 b 22,6 a 64 a 14,4 a 
Sulina 35 a 1,89 a 20,2 a 66 a 13.1 	a 

Planalto 13 a 2,04 a 19,2 a 27 a 4,7 a 
Caule 	Br-4 12 a 1,79 a 23,0 a 21 a 4.8 a 

Sulina 10 a 1,76 a 20,6 a 19 a 3,7 a 

Planalto 15 a 2,01 	a 21,2 a 31 a 6,6 a 
Ramos 	Br-4 24 a 1,76 b 22,2 a 43 a 9,6 a 

Sulina 25 a 1,90 a 19,8 a 47 a 9,3 a 

Nas comparações verticais, na planta total, no caule e nos ramos, médias seguidas da mesma letra não diferem estatis-
ticamente pelo teste de Duncan (P <0,05). 

A atividade reprodutiva por nó da planta total e 
do caule para 'Planalto', 'Br-4' e 'Sulina' encontra-
-se nas Fig. 1, 2 e 3, respectivamente. Pata as três 
cultivares, os nós seis, sete, oito e nove registraram 
os maiores valores de produção e fixação de flores 
e legumes. Enquanto, acima do nó 12, ocorreu a 
participação absoluta das estruturas surgidas no 
caule, nos nós de um ao doze, predominou a 
contribuição dos ramos. 

DiscussÃo 

A maior produção e fixação de flores ocorreu 
nos ramos, nas três cultivares. Isto pode ser expli-
cado, em jartc, pela maior quantidade de locais 
para o surgimento de gemas reprodutivas, represen-
tado pelo maior número de nós. Dall'Agnol (1980) 
encontrou comportamento semelhante, enquanto 
Hansen & Shibles (1978) relatam maior produção 
e fixação de flores no caule. É possível que a expli-
cação para essas diferenças resida na contribuição 
diferencial de caule e ramos segundo o hábito de 
crescimento. Enquanto o primeiro autor trabalhou 
com cultivares de hábito determinado, Hansen & 
Shibles (1978) utilizaram genótipos de hábito in-
determinado. Como essas cultivares desenvolvem 
menor número de ramos (Schiling & Boerma s.d.), 
as possibilidades de produção de estruturas repro-
dutivas, conseqüentemente, diminuem. 

Pesq. agropec. bras., Brasília. 18(2):129-136,fev. 1983. 
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FIG. 1. Atividade reprodutiva dos nós da planta total da 
cultivar Planalto. Flores produzidas, legumes pro-
duzidos e legumes fixados. EEA da FA/UFRS, 
Guaíba, RS, 1980181. 
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Os ramos produziram aproximadamente, o do-
bro do caule em relação a flores, legumes e rendi-
mento de grãos, destacando-se que a contribuição 
dos ramos ao número de legumes fixados foi a 
mesma daquela verificada quanto ao número de le-
gumes produzidos. Esses resultados concordam, 
em parte, com os obtidos por Santos Filho et ai. 
(1976), que relatam dependência da contribuição 
dos ramos em resposta à irrigação. Embora não ti-
vessem encontrado acréscimo no número de ramos 
com essa prática, sugerem que a irrigação propor-
cionou desenvolvimento de ramos de maior porte 
e/ou mais eficientes na produção de grãos. O su-
primento adequado de produtos da fotossíntese 
aos legumes presentes nos ramos sugere boa inter-
ceptação de luz por essas estruturas. Outra hipóte. 
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FIG. 2. Atividade reprodutiva dos nós da planta total da 
cultivar Br.4. Flores produzidas, legumes produ-
zidos e le9umes fixados. EEA da FA/UFRS, 
Guarba, RS, 1980181. 

FIG. 3. Atividade reprodutiva dos nós da planta total da 
cultivar Sulina. Flores produzidas, legumes pro-
udos e legumes fixados. EEA da FA/UFAS, 
Guarba, RS, 1980181. 

se é a de que as folhas dos ramos sejam fotossinte-
ticamente mais eficientes, por serem mais jovens 
no momento de maior demanda pelos grãos. 
Hesketh & Baker (1967) definem a taxa fotossin-
tética como sendo o produto entre a quantidade 
de luz interceptada e a eficiência do tecido da 
planta na utilização dessa energia. Assim, o surgi-
mento de folhas novas durante o período reprodu-
tivo não deve ser analisado somente como fator de 
competição entre a parte vegetativa e reprodutiva 
da planta. 

Enquanto 51% das flores produzidas foram fi-
xadas em legumes, apenas 33% destes alcançaram a 
maturação, evidenciando que ocorreu maior com-
petição, a partir do surgimento de legumes, e mos-
trando que outros fatores, que não a produção de 
flores e legumes, limitam maiores rendimentos. 

Os resultados, expressos em percentagem, de 
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fixação total de flores e legumes são similares aos 
obtidos por Dall'Agnol (1980), mas estão aquém 
dos constatados por 1-lansen & Shibles (1978) 
Talvez o número de flores produzidas, em torno de 
115 por planta, encontrado por esses autores, que 
utilizaram cultivares de hábitos de crescimento 
indeterminado comparado com a média obtida 
nesse trabalho, que foi de 199, seja a explicação 
para o maior percentual de fixação. Maior pro-
dução de flores e legumes, normalmente, corres-
ponde a menor percentual de fixação (Schaik & 
Probst 1958b, Dall'Agnol 1980). Assim, a refe-
rência somente da percentagem pode levar a ava-
liações incorretas do potencial reprodutivo, pois 
nem sempre a estrutura mais eficiente é a que 
possui maior potencial. 

Somente o número de grãos por legume apre-
sentou diferenças entre cultivares ;  não foi, porém, 
de magnitude suficiente para evidenciar signifi-
cância estatística no rendimento de grãos. Isto 
demonstra, por um lado, que o número de grãos 
por legume não é o componente do rendimento 
mais importante, mas mostra que houve compen-
sação entre os componentes, pois a cultivar Br-4, 
que alcançou o maior rendimento, teve o menor 
número de grãos por legume, enquanto 'Planalto' 
que exibiu a maior relação de grãos por legume, 
apresentou o menor rendimento. 

Como o rendimento de grãos é expresso pelo 
número e peso de grãos, há essas duas vias para au-
mento do rendimento. Pelas condições para altos 
rendimentos utilizados no experimento e pelo ta-
manho dos grãos, possivelmente, este componente 
esteja próximo do limite físico de seu peso. Resta 
o componente número de grãos que é derivado do 
número de grãos por legume x número de legumes. 
Pelo exposto, o número de grãos por legume não 
exerce destacada influência, evidenciando que o 
número de legumes é a característica que mais 
influencia o número de grãos. Sendo o número de 
legumes determinado pela quantidade de flores 
produzidas e fixadas, e sabendo que apenas 17% 
das flores produzidas transformaram-se em legu-
mes na colheita, conclui-se que o aumento do nú-
mero de legumes fixados seria o componente do 
rendimento mais promissor para elevar o rendi-
mento de grãos. 
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A distribuição das estruturas reprodutivas ao 
longo do perfil da planta resulta de fator ambiental 
e genético. Genético, em vista do hábito de cres-
cimento; e ambiental, pela limitação de penetração 
de luz no interior da comunidade de plantas (Weil 
& Ohlrogge 1976). A análise por nó da planta mos-
tra que o número de flores produzidas e a abscisão 
de legumes variam no mesmo sentido. Muda ape-
nas a intensidade da relação entre as variáveis, de 
acordo com a posição relativa do nó na planta. As-
sim, aqueles nós com maior atividade reprodutiva, 
quanto à fixação de flores e legumes, tiveram tam-
bém maior aborto de flores e abscisão de legumes, 
porém, proporcionalmente, um pouco menor do 
que os outros, resultando em mais legumes fixa-
dos. A maior probabilidade de as flores surgidas 
nesses nós se transformarem em legumes maduros, 
associada à elevada produção de flores e legumes, 
sugere que estes nós da planta oferecem maior po-
tencial a ser explorado. 

As três cultivares apresentaram semelhança nos 
caracteres reprodutivos estudados, o que pode ser 
parcialmente atribuído à similaridade genealógica, 
especialmente entre 'Planalto' e 'flr-4'. O emprego 
adequando de práticas de manejo, como controle 
de plantas daninhas e pragas, irrigação e adubação, 
visando a propiciar condições para alto desempe-
nho reprodutivo, fez com que as cultivares expres-
sassem o potencial máximo para esse ambiente, 
nivelando os caracteres reprodutivos. A pequena 
variabilidade entre as cultivares sugere que os geni-
tores utilizados nos cruzamentos devem ser diversi-
ficados, ampliando as possibilidades de encontrar 
material genético com maior potencial reproduti-
vo. A seleção para maior capacidade de fixação de 
legumes poderia ser o procedimento inicial a ser 
adotado. 

Cerca de 50% das flores e 30% dos legumes 
produzidos foram fixados, indicando que apenas 
uma fração do potencial foi alcançado. Diversos 
pesquisadores citam, entre outras, as seguintes 
causas: a insuficiência de produtos da fotossín-
tese como fator limitante à maior fixação de le-
gumes; distribuição desuniforme da radiação lumi-
nosa no perfil da planta, deficiências nutricionais 
e déficit hídrico da planta. Segundo a hipótese de 
Sinclair & Wit (1976), a produção fotossintética 
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é limitada durante o período de enchimento de 
grãos, através da senescência prematura das folhas 
provocada pela demanda de nitrogênio peios grãos. 
Essa teoria pode explicar a queda de legumes a par-
tir do estádio R5, mas não fornece subsídios para 
interpretar o aborto de flores e a abscisão de legu-
mes que ocorrem antes de a planta atingir esse es-
tádio. 

Segundo 1-Ianway (1980), a fertilização foliar, 
durante o enchimento de grãos, oferece potencial 
para acréscimento de rendimento. A aplicação de 
NPKS durante esse período elevou 40% o rendi-
mento. O referido autor comenta que a mobili-
dade dos nutrientes no interior da planta pode 
afetar o rendimento. A falta de resposta para 
muitos experimentos com adubação foliar talvez 
pudesse ser explicada pela pequena mobilidade de 
alguns nutrientes. 

Hicks et aI, (1969) destacam que a pouca pene-
tração de luz nos extratos inferiores da comunida-
de de plantas é o principal fator liinitante ao au-
mento do rendimento da soja. Essa afirmação está 
em consonância com relato de Adams (1967) que 
alerta para a interdependência que existe entre os 
órgãos reprodutivos da axila da folha e a própria 
folha. A pequena translocação internodal de pro-
dutos da fotossfntese faz com que o número de 
legumes que pode ser fixado em cada inflorescên-
cia, dependa diretamente dos fatores que limitam a 
prod.ução de material fotossintético nessa região 
da planta, especialmente a luz. Nesse raciocínio, 
a maior penetração de radiação luminosa no perfil 
da planta pode ser obtida pelo melhoramento 
genétièo ou através de práticas de manejo que via-
bilizem tal objetivo. 

O déficit hídrico das folhas de soja durante par-
te do período luminoso é outra hipótese viável 
para interpretar a queda de estruturas reprodutivas 
através da insuficiência de produtos da fotossín-
tese. Parece consistente, uma vez que pode se ma-
nifestar durante todo o ciclo da cultura, mesmo 
com suprimento adequado de umidade no solo. 
Segundo Boyer et ai. (1980), normalmente das 12 
às 16 horas o potencial de água das folhas, por 
causa da transpiração elevada, atinge valores tão 
baixos que pode inibir totalmente o processo fo-
tossintético. Assim, o período que, potencial-
mente, apresentaria elevadas taxas fotossintéti- 

cas, tenderia a ser limitante à produção de carboi-
dratos. A pesquisa de material genético com menor 
resistência à absorção e fluxo d'água pela planta 
contribuiria para que não houvesse fechamento 
dos estômatos nesse período, diminuindo a resis-
tência à entrada de CO 2  que, segundo Boyer 
(1970), é o fator inicial que limita a fotossíntese 
em situações de alta luminosidade. Esta poderia 
ser uma alternativa para elevar a disponibilidade de 
produtos da fotossíntese e, conseqüentemente, o 
rendimento de grãos, sem modificar as condições 
de ambiente. 
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